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RESUMO 

 

 

O Cerrado é a savana com a maior biodiversidade do mundo e dispõe de grande 

diversidade de ecossistemas e hábitats. A fauna do solo deste domínio é composta 

de organismos que contribuem direta ou indiretamente para a manutenção desta 

diversidade, pois atuam na manutenção do solo. O presente estudo teve como 

objetivo conhecer a fauna de artrópodes do solo e estudar o seu padrão de 

distribuição espacial em áreas de Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata de 

Galeria, no município de Codó, MA. Foram realizadas nove coletas, três por área, 

com 10 pontos amostrais em cada uma, totalizando 90 armadilhas de pitfall. As 

armadilhas permaneceram expostas por 72 h. Foram coletados 12.943 espécimes 

adultos de artrópodes do solo, pertencentes a seis classes e 29 ordens. O Cerradão 

foi a área com o maior número de artrópodes coletados, com 4.594 espécimes. Do 

total de ordens coletadas, 14 foram comuns às três áreas; duas, uma e quatro foram 

coletadas apenas no Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria, 

respectivamente. As ordens mais abundantes foram Hymenoptera (representada, 

principalmente, por Formicidae), Coleoptera e Collembola. Os valores de 

abundância de Acari, Diptera, Hemiptera e Psocoptera diferiram entre as áreas de 

coletas, sendo que, no Cerrado stricto sensu foi onde ocorreu maior abundância de 

Acari e Diptera; no Cerradão, Psocoptera; e na Mata de Galeria, Hemiptera. O índice 

de similaridade de Morisita-Horn demonstrou que as toxocenoses de artrópodes do 

solo das três áreas estudadas são semelhantes. Estes resultados contribuem para a 

caracterização da fauna de artrópodes do solo de áreas de Cerrado stricto sensu, 

Cerradão e Mata de Galeria do estado do Maranhão. 

 

Palavras-Chave: Fauna edáfica, Fitofisionomias de Cerrado, Leste Maranhense. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

The Cerrado is the savannah with the largest biodiversity in the world and has a 

great diversity of ecosystems and habitats. The soil fauna of this domain is 

composed of organisms that contribute directly or indirectly to the maintenance of 

this diversity, as they act in the maintenance of the soil. The present study aimed to 

know the soil arthropod fauna and to study its spatial distribution pattern in Cerrado 

stricto sensu, Cerradão and Gallery Forest areas, in the municipality of Codó, MA. 

Nine samples were collected, three per area, with 10 sampling points in each, 

totaling 90 pitfall traps. The traps remained exposed for 72 h. 12,943 adult 

specimens of arthropods of the soil belonging to six classes and 29 orders were 

collected. Cerradão was the area with the largest number of arthropods collected, 

with 4,594 specimens. Of the total number of orders collected, 14 were common to 

the three areas; Two, one and four were collected only in Cerrado stricto sensu, 

Cerradão and Gallery Forest, respectively. The most abundant orders were 

Hymenoptera (represented mainly by Formicidae), Coleoptera and Collembola. The 

abundance values of Acari, Diptera, Hemiptera and Psocoptera differed among the 

collection areas, and in the Cerrado stricto sensu was where the highest abundance 

of Acari and Diptera occurred; In Cerradão, Psocoptera; and Gallery Forest, 

Hemiptera. The Morisita-Horn similarity index showed that the soil arthropod 

toxocenoses of the three studied areas are similar. These results contribute to the 

characterization of the soil arthropod fauna of Cerrado stricto sensu, Cerradão and 

Gallery Forest of Maranhão State.  

 

Keywords: Edaphic fauna, Cerrado phytophysiognomies, eastern Maranhense. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é a savana mais rica em biodiversidade, dispondo de vários 

ecossistemas e ofertando grande quantidade de recursos. Além disso, é o segundo 

maior domínio fitogeográfico da América do Sul (CORRÊA, 2017; ZARDO et al., 

2010). Este bioma dispõe de fitofisionomias de formações florestais, como Mata 

Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão; de formações savânicas, como, 

Cerrado stricto sensu, Parque de Cerrado, Palmeiral e Veredas; de formações 

campestres, como, Campo Sujo, Campo Rupestre e Campo Limpo; alguns 

apresentando subtipos (RIBEIRO; WALTER, 1998).  

O Cerrado stricto sensu apresenta um tipo fisionômico arbustivo-arbóreo 

de baixo porte, de cerca de oito metros de altura, com formação de um estrato 

herbáceo rasteiro, predominando as gramíneas (REATTO et al., 2003; RIBEIRO; 

WALTER, 1998). O Cerradão dispõe de um estrato arbóreo com espécies florestais 

de oito a 15 metros de altura, com formação de dossel contínuo, além de estratos 

herbáceo e arbustivo, com uma vegetação predominantemente perenifólia, mas 

apresentando caducifólia em algumas espécies (RIBEIRO et al., 1983). Ao longo das 

margens de cursos de rios e riachos de pequeno porte, há a Mata de Galeria, uma 

fitofisionomia com árvores que medem de 20 a 30 metros de altura, formando 

corredores fechados, as galerias (REATTO et al., 2003; RIBEIRO; WALTER, 1998). 

Sendo esta uma vegetação perenifólia, sem caducifólia na estação seca (RIBEIRO 

et al., 1983; RIBEIRO; WALTER, 1998). 

Os solos do Cerrado stricto sensu e Cerradão são dos tipos Latossolo 

Vermelho-Escuro, Latossolo Vermelho-Amarelo e Latossolo Roxo. No Cerradão, que 

apresenta solos pouco ácidos, pode ocorrer, em menor porcentagem, Cambissolo 

Distrófico. O Cerrado stricto sensu pode apresentar Cambissolos, Areias 

Quartzosas, Litossolos, Plintossolos Pétricos ou solos Hidromóficos. Estes solos são 

fortes ou moderadamente ácidos e com deficiência em alguns nutrientes 

fundamentais (RIBEIRO; WALTER, 1998). Já o solo de Mata de Galeria pode ser 

Cambissolos, Plintossolos, Podzólicos, Hidromórficos ou Aluviais, podendo ocorrer 

Latossolos semelhantes aos de áreas adjacentes que, devido à sua posição 

topográfica, apresentam maior fertilidade (RIBEIRO et al., 1983; RIBEIRO; WALTER, 

1998). 
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A constituição química do solo é considerada um dos fatores mais 

importantes quando se trata da relação solo-planta, pois estes atributos podem 

limitar ou aumentar a presença de variadas formas vegetais em uma dada área. 

Estas propriedades químicas, em conjunto com a fauna do solo que está associada 

à vegetação, indicam a capacidade nutricional/fertilidade do solo (DICK; 

SCHUMACHER, 2015).  

A fauna de invertebrados do solo contribui ativamente para a formação do 

mesmo, quanto à deposição e o retorno de nutrientes por meio dos resíduos 

orgânicos (SILVA; CHAVES; LIMA, 2009). A composição desta fauna é influenciada 

pelos fatores climáticos e diferentes coberturas vegetais (KATAGUIRI, 2006), pois 

quanto mais diversificada, maior será a comunidade habitante do solo (MOÇO, 

2006). Contribuindo para esta diversidade, a serapilheira disponibiliza uma grande 

variedade de resíduos orgânicos e, assim, ambientes favoráveis ao desenvolvimento 

dos organismos (CANTO, 1996; SILVA et al., 2006; ZARDO et al., 2010). 

O solo é a morada natural que abrange uma considerável diversidade de 

invertebrados que, por sua vez, apresentam grande variedade funcional, distribuem-

se em diversos tamanhos e metabolismo (CORREIA; OLIVEIRA, 2000; OLIVEIRA et 

al., 2009). Portanto, é na relação solo-serapilheira que os processos de 

decomposição e ciclagem de nutrientes ocorrem. Estas atividades são realizadas 

pelos organismos que habitam o solo e se alimentam da matéria orgânica 

disponível, fonte de obtenção de energia para suas atividades vitais (MOÇO, 2006). 

Segundo Aquino e Correia (2005), a fauna do solo é constituída por todo 

invertebrado que tem o solo como hábitat durante todo ou pelo menos uma parte de 

seu desenvolvimento, como, por exemplo, as minhocas e alguns insetos, 

respectivamente. Sendo que, quase todas as classes ou ordens de invertebrados 

integram o solo (CORREIA; OLIVEIRA, 2000). Aqueles invertebrados de 

comportamento ecológico epigeico, são os que habitam e tem seu nicho na camada 

superficial do solo (BUCH, 2010). 

A fauna de invertebrados do solo contém entre 5 a 80 milhões de 

espécies da biodiversidade mundial, sendo os insetos o grupo mais representativo 

(PILLON, 2012). Para Aquino e Correia (2005); Moço et al. (2005), os indivíduos que 

compõem o solo podem ser classificados baseando-se no diâmetro e no tamanho 

corporal em: 

 microfauna, com diâmetro corporal inferior a 100 µm; 
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 mesofauna, com diâmetro corporal que varia de 100 µm a 2 mm; 

 e macrofauna, com diâmetro entre 2 mm a 20 mm. 

Na microfauna são encontrados organismos como Collembola, Acari, e 

representantes de Protozoários, Rotíferos, Nematoides e outros. A mesofauna é 

representada por Araneae, Acari, Collembola, Hymenoptera, Diptera, Protura, 

Diplura, Symphyla, Enchytraeidae, Isoptera, Chilopoda, Diplopoda, Mollusca e 

Coleoptera. Por sua vez, a macrofauna pode apresentar a maioria das ordens 

pertencentes a mesofauna, com exceção de Acari, Collembola, Protura e Diplura, 

adicionando Coleoptera e representantes de Oligochaeta e Hirudinea (MOÇO et al., 

2005).  

A variação no tamanho corpóreo da fauna do solo permite que os 

artrópodes estejam nas várias camadas do perfil do solo e entre o sistema solo-

serapilheira (CORREIA; OLIVEIRA, 2000; DINIZ FILHO, 2010; GIRACCA et al., 

2003; MOÇO et al., 2005). Os artrópodes atuam na estruturação do solo realizando 

atividades de escavação (produzindo galerias), fragmentação da matéria vegetal, na 

decomposição da matéria morta, no transporte e incorporação de matéria orgânica 

(KATAGUIRI, 2006), na mineralização e imobilização de nutrientes (MERLIM, 2005). 

Além disso, participam, também, na regulação da comunidade de microrganismos e 

da própria fauna edáfica, por meio da predação, contribuindo direta e indiretamente 

para a ciclagem de nutrientes nos ecossistemas (CORREIA; OLIVEIRA, 2000). 

No Brasil, são escassos os estudos sobre a fauna do solo em relação a 

grande variedade de ecossistemas e a vasta comunidade que há neste ambiente 

que ainda é pouca conhecida (CORREIA, 2002; MERLIM, 2005). E os artrópodes 

são um grupo de grande importância para a manutenção dos ecossistemas 

(AQUINO; AGUIAR-MENEZES; QUEIROZ, 2006; CORREIA, 2002) e para o 

monitoramento das alterações destes (BARETTA et al., 2011; ZARDO et al., 2010). 

Neste contexto, o presente estudo foi realizado em áreas de Cerrado stricto sensu, 

Cerradão e Mata de Galeria na região Nordeste do Brasil.  



14 
 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

 

Estudar os artrópodes do solo em diferentes áreas do domínio 

fitogeográfico Cerrado, no município de Codó, MA. 

 

2.2. Específicos 

 

 Conhecer os artrópodes do solo de áreas rurais no município de Codó, MA; 

 Comparar os padrões de abundância dos artrópodes de solo entre áreas de 

Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria; 

 Verificar a similaridade de artrópodes do solo entre as áreas de Cerrado 

stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Área de estudo 

 

O estudo foi realizado na zona rural do município de Codó, que localiza-

se na Mesorregião Leste Maranhense. A Microrregião está entre as coordenadas 

geográficas: latitude 4º27’18”S; e longitude 43º52’44”W (CIDADE BRASIL, 2012), 

abrangendo uma área de 4.361,341 km2 (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, 2016) (Fig. 1). Este município faz divisa ao 

Norte com Coroatá, Timbiras e Chapadinha; ao Sul com os municípios de Caxias, 

São João do Sóter, Gonçalves Dias, Governador Archer e Dom Pedro; ao Leste com 

os municípios de Chapadinha, Afonso Cunha, Aldeias Altas e Caxias; e ao Oeste 

com os municípios de Santo Antônio dos Lopes, Capinzal do Norte, Peritoró e 

Coroatá (FEITOSA; ALMEIDA, 2002). 

O domínio fitogeográfico predominante no município de Codó é o 

Cerrado, sendo o tipo de vegetação determinado pelas características do relevo, 

aproximação de cursos d’água, como rios e brejos, e o nível de antropização. A 

microrregião é constituída também pela mata de Cocal, representada pelo babaçu 

(Attalea speciosa Mart. ex Spreng), predominantemente, e a carnaúba (Copernicia 

prunifera (Mill.) H. E. Moore) (CORREIA FILHO et al., 2011). 

Os cursos d’água que cortam o município são representados pelos rios 

Itapecurú, Codozinho e Saco (FEITOSA; ALMEIDA, 2002). E também vários riachos 

e brejos. Com variações quanto às formações florestais em suas margens, como 

Matas de Galeria e Ciliar (REATTO et al., 2003; RIBEIRO et al., 1983; RIBEIRO; 

WALTER, 1998). Os solos do município de Codó se enquadram nos tipos: 

Latossolos Amarelos, Podzólico Vermelho Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo 

Eutrófico, Plintossolo, Planossolos, Gleissolos, Areias Quartzosas (Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, 2006) Podzólico Vermelho 

Amarelo Concrecionário e Terra Rocha Estruturada (FIGUEIREDO, 2006). 

O clima é do tipo tropical quente semiúmido (Aw), com temperaturas 

médias anuais que variam entre 26º a 27º C. O verão é chuvoso e o inverno é seco. 

O período chuvoso se estende de dezembro a maio; e o seco, de junho a novembro, 

com precipitação pluviométrica média de 1200 mm a 2000 mm (CORREIA FILHO et 
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al., 2011), sendo os meses de janeiro, fevereiro e março os mais chuvosos. A 

umidade relativa do ar anual varia de 65% a 85% (LIMA, 1998). 

As coletas ocorreram em três diferentes tipos de fitofisionomias no 

município de Codó: a) Cerrado stricto sensu, no povoado São José, entre as 

coordenadas geográfica 4°29'57.2" S e 43°51'26.0" W; b) Cerradão, coordenadas 

4°34'07.0" S e 43°48'24.9"W, no povoado Axixá; e c) Mata de Galeria, coordenadas 

4°30’03.0” S e 43°49’29.3”W, no povoado Roncador (Fig. 1; Fig. 2). Estas áreas 

estudadas sofrem muito a ação antrópica, seja para a pesca, caça, ou queimadas no 

período seco, para a plantação de pastagens para bovinos e/ou agricultura, 

habitação e lazer. Além disso, a madeira é retirada para a construção de casas e 

para o abastecimento e funcionamento de indústria e panificadoras locais. 
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Figura 1 – Pontos de coletas nas áreas de Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria, no município de Codó, MA. 

 

Fonte: C. A. SILVA, 2018.
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Fonte: C. A. SILVA, 2016. 

Figura 2 – Padrões fitofisionômicos das áreas de coletas de 
artrópodes do solo no município de Codó, MA: a) Cerrado stricto 
sensu; b) Cerradão; c) Mata de Galeria. 
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3.2. Procedimento experimental 

 

3.2.1. Períodos dos experimentos 

 

Foram realizadas nove coletas, sendo três no Cerrado stricto sensu, três 

em área de Cerradão e três em Mata de Galeria. As mesmas ocorreram no ano de 

2016. As duas primeiras (Mata de Galeria e Cerrado stricto sensu), no mês de junho; 

a terceira e a quarta (Mata de Galeria e Cerrado stricto sensu), no mês de julho; a 

quinta, sexta e sétima (Cerradão, Mata de Galeria e Cerrado stricto sensu), em 

agosto; e a oitava e nona (Cerradão), em setembro. 

 

3.2.2. Armadilha para coleta dos artrópodes do solo 

 

Os artrópodes da camada superficial do solo e serapilheira foram 

coletados por meio de armadilhas do tipo pitfall. Estas foram confeccionadas com 

recipientes plásticos de 9,5 cm de altura por 14 cm de diâmetro. As armadilhas 

foram colocadas em covas com a borda voltada para cima e ao nível do solo (Fig. 

3a). Para evitar a entrada de água nos pitfalls, caso chovesse, foi instalada uma 

cobertura de plástico, constituída por prato descartável de 26 cm de diâmetro, 

sustentada por três suportes de madeira, de palito de churrasco (Fig. 3b). Em um 

terço do volume de cada armadilha, foi adicionado álcool 70%, para matar e 

conservar os espécimes capturados (AQUINO; AGUIAR-MENEZES; QUEIROZ, 

2006), e algumas gotas de detergente, que teve a função de quebrar a tensão 

superficial do álcool, fazendo com que os animais, que caíssem, afundassem na 

solução (RAFAEL et al., 2012). 

Em cada ambiente de coleta foram instalados dois transectos lineares, 

com, no mínimo, 1 km de distância um do outro, e a cerca de 20 m da estrada. Cada 

transecto possuía cinco pitfalls, distando 20 m entre si. Foram instalados um total de 

90 pitfalls, sendo 30 em cada área estudada. Estas armadilhas ficaram expostas por 

um período de 72 h. 
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a 

b 

Fonte: O. D. ROCHA, 2016. 

Figura 3 - Armadilha pitfall para coleta de artrópodes do 
solo em Codó, MA: a) instalação em campo; b) modelo. 
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3.2.3. Triagem e identificação dos artrópodes do solo 

 

Os espécimes coletados foram transportados nas próprias armadilhas 

para o Laboratório de Biologia Geral, do Campus Codó, da Universidade Federal do 

Maranhão. No Laboratório, foram transferidos para recipientes de 70 mL, contendo 

etanol para a conservação, devidamente etiquetados conforme área e ponto de 

coleta. Posteriormente, foi feita a triagem e identificação taxonômica com o auxílio 

de um microscópio-Estereoscópio (lupa), pinça, agulha metálica e placa de petri. 

Para a identificação, em nível de ordem, foram utilizados os trabalhos de Rafael et 

al. (2012); Triplehorn e Johnson (2011). Após a identificação taxonômica, os 

exemplares foram armazenados em microtubos do tipo Eppendorf de 5 mL e tubos 

de falcon de 50 mL, de acordo com seus tamanhos e quantidades por grupo, e 

colocados em potes plásticos de 2.700 mL (Fig. 4). 

Os espécimes encontram-se depositados provisoriamente no Gabinete de 

Biologia Geral, Sala 01, do Campus de Codó, UFMA. Posteriormente, serão doados 

para coleções zoológicas.  

  

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 

Figura 4 - Artrópodes do solo coleados em áreas de Cerrado stricto sensu, Cerradão e 
Mata de Galeria no município de Codó, MA, e armazenados em Eppendorf e tubos de 
falcon dentro de potes de plástico. 
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3.3. Análise dos dados 

 

3.3.1. Comparação dos padrões de abundância dos artrópodes do solo entre as três 

áreas de coleta 

 

Para comparar as diferenças de abundância das ordens de artrópodes do 

solo mais representativas (constantes e com mais 40 espécimes) entre as três áreas 

estudadas, foram calculados e testados os pressupostos de normalidade (teste de 

Shapiro) e de homocedasticidade (teste de Levene). Quando os pressupostos 

destes testes não foram cumpridos, foram realizadas transformações logarítmicas e, 

em seguida, testados novamente. Para os dados paramétricos, foi realizada a 

ANOVA de um fator; enquanto que, para os dados não-paramétricos, mesmo após 

serem logaritmizados, foi realizado o teste de Kruskal-Wallis (ZAR, 2008). Foi 

considerada como variável contínua (dependente) a abundância de cada ordem 

coletada, e como variável categórica (independente) as áreas de coletas (de três 

níveis: Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria). Como unidade amostral, 

foi considerado cada armadilha pitfall colocada em cada área de coleta. Foi utilizado 

o teste a posteriore de Tukey (ZAR, 2008) para identificar quais tratamentos 

apresentaram médias diferentes. 

As análises estatísticas e gráficos foram realizados por meio do programa 

STATISTICA 7.0 (STATSOFT, 2011), sendo consideradas significativas quando o 

valor de p ≤ 0,05. 

Para verificar a frequência de ocorrência total de cada ordem de 

artrópodes, foi utilizada a constância de captura (c), adaptada de Dajoz (1978 apud 

NOBIDE, 2010), que relaciona a quantidade de vezes que uma ordem foi coletada 

com o número total de coletas realizadas. Assim, se c > 50%, a ordem foi 

considerada constante; se 25% ≤ c ≤ 50%, a ordem coletada foi considerada 

acessória; se 0 < c < 25%, a ordem foi considerada acidental; e c = 0, ordem 

considerada ausente. Sendo o cálculo da seguinte forma: 

 

                                                   𝑐 = 𝑛∗100𝑁                                                              (1) 
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Onde: 

c é a constância de captura; 

n é a quantidade de vezes que a ordem aparece; 

N é a quantidade total de coletas. 

 

3.3.2. Similaridade das comunidades de artrópodes do solo entre as áreas de 

coletas 

 

Para verificar a similaridade das comunidades de artrópodes do solo entre 

as áreas de estudo, Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria, foi utilizado 

o índice de similaridade de Morisita-Horn (CH). Este é um índice quantitativo e tem 

como base a abundância das ordens, e fórmula (BARROS, 2007): 

 

                               𝐶𝐻 = 2∑𝑋𝑖𝑗𝑋𝑖𝑘[(∑𝑋𝑖𝑗2 /𝑁𝑗2)+(∑𝑋𝑖𝑘2 /𝑁𝑘2)]𝑁𝑗𝑁𝑘                              (2) 

 

Onde, 

Xij = é o nº de indivíduos da espécie i na amostra j; 

Xik = é o nº de indivíduos da espécie i na amostra k;   

Nj = é o nº total de indivíduos na amostra j; 

Nk = é o nº total de indivíduos na amostra k. 

O índice varia de 0 a 1, sendo que quanto mais próximo de 1, maior é a 

similaridade entre os tratamentos. Assim, o cálculo deste índice utiliza os 

tratamentos aos pares, sendo realizados 3 cálculos, afim de contemplar todas as 

possíveis comparações (BARROS, 2007). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Composição e abundância dos artrópodes do solo coletados nas áreas de 

estudo 

 

Foram coletados 12.943 espécimes de artrópodes do solo, distribuídos 

em 29 ordens e seis classes. A área de Cerradão foi o tratamento que apresentou 

maior abundância, com 35,49% do total de espécimes coletados, seguido pelo 

Cerrado stricto sensu, com 33,63%, e Mata de Galeria, com 30,87% (Tab. 1). 

Andrade (2012), em estudo realizado em Teresina, PI, também verificou uma maior 

abundância da fauna de solo em áreas de Cerradão, quando comparada com 

Cerrado stricto sensu. Zardo et al. (2010), em estudo realizado nos municípios de 

Porto Estrela, Cáceres e Barra dos Bugres, MT, registraram uma maior abundância 

da fauna de solo em área de Cerradão quando comparado com Mata de Galeria, o 

que corrobora com os dados encontrados no presente estudo. A maior abundância 

da fauna de solo no Cerradão, quando comparado com as outras duas áreas, pode 

estar relacionada à maior disponibilidade de alimento tanto de origem vegetal, como 

folhas, ramos e troncos; quanto de animal, em processo de decomposição 

(TRIPLERHON; JOHNSON, 2011). No Cerradão há uma maior quantidade de 

serapilheira do que no Cerrado stricto sensu ou qualquer outra fisionomia deste 

domínio (CIANCIARUSO et al., 2006). Além disso, áreas florestadas dispõem de 

uma maior complexidade estrutural, conferindo heterogeneidade ambiental e grande 

disponibilidade de recursos. Isso reflete em alta disponibilidade de nichos e grande 

biodiversidade (ROQUE, 2009), o que pode indicar um local propício à reprodução e 

com melhores condições de abrigo contra predadores e proteção contra a exposição 

prolongada à radiação solar direta. 

A classe Insecta apresentou maior número de ordens coletadas, com 16 

clados, e maior abundância, com 10.437 indivíduos (80,64%). Os insetos são 

altamente diversos em riqueza, abundância e hábitats, sendo encontrados em quase 

todos os ambientes (ANDRADE, 2012; SILVA et al., 2018). As demais classes 

somam um total de 2.506 indivíduos (19,46%), distribuídos em 13 ordens (Tab. 1). 
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Tabela 1 – Composição e abundância dos artrópodes do solo coletados em áreas de Cerrado 
stricto sensu (CSS), Cerradão (CDÃO) e Mata de Galeria (MG) na zona rural do Município de 
Codó, MA, no ano de 2016. 
 

CLASSES ORDENS 
FITOFISIONOMIAS  

CSS CDÃO MG TOTAL 
Arachnida Acari 439 158 150 747 

Araneae 216 229 120 565 
Opiliones 17 3 

 
20 

Pseudoscorpiones 14 3 9 26 
Scorpiones 1 2 

 
3 

Chilopoda Geophilomorpha  1 1 2 
Polizoniida   21 21 
Scolopendromorpha   3 3 
Scutigeromorpha  1  1 

Diplopoda Opisthospermophora 1 
  

1 
Spirobolida 1   1 

Ellipura Collembola 278 189 648 1115 
Insecta Archaeognatha 6 1  7 

Blattaria 5 4  9 
Coleoptera 1091 1283 964 3338 
Dermaptera 2 1  3 
Diplura 

  
2 2 

Diptera 263 107 127 497 
Embioptera 18 13 1 32 
Hemiptera 42 21 56 119 
Hymenoptera (Formicidae) 1702 2366 1616 5684 

Demais grupos 122 43 65 230 
Isoptera 33 28 43 104 
Lepidoptera 67 56 41 164 
Orthoptera 16 5 8 29 
Psocoptera 2 39 3 44 
Siphonaptera  14 104 118 
Thysanoptera 14 27 12 53 
Zygentoma 3  1 4 

Symphyla -   1 1 
TOTAL 4353 4594 3996 12943 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 
 

 

Nas áreas de Cerrado stricto sensu e Cerradão ocorreram 22 ordens em 

cada uma, e na Mata de galeria, 21 ordens. Do total de ordens coletadas, 14 foram 

comuns às três áreas; 19 ordens foram comuns às áreas de Cerrado stricto sensu e 

Cerradão; e 15 ordens foram comuns tanto às áreas de Cerrado stricto sensu e Mata 
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de Galeria, quanto de Cerradão e Mata de Galeria. A ordem Scutigeromorpha 

ocorreu somente na área de Cerradão. Já Opisthospermophora e Spirobolida 

ocorreram apenas no Cerrado stricto sensu. Enquanto que, Diplura, 

Scolopendromorpha, Polizoniida e Symphyla foram coletados somente na área de 

Mata de Galeria (Tab. 1). Pelo fato de serem pouco abundantes, nestes tipos de 

ambientes, estas ordens são tratadas como acidentais ou acessórias. Diplura e 

Symphyla são encontradas em ambientes onde podem se associar ao folhiço e a 

substratos com umidade, pois são lugares propícios para sua sobrevivência (BUZZI, 

2013; TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011). 

Os representantes de Chilopoda e Diplopoda coletados no presente 

estudo apresentam preferência por lugares onde podem se abrigar e fugir da 

dessecação, assim, podem ser encontrados em lugares com melhores condições de 

umidade no solo, sob o folhiço, pedras, troncos caídos e cascas de árvores (BUZZI, 

2013; HICKMAN JÚNIOR et al., 2016; SANTOS-SILVA et al., 2018), o que 

proporciona melhores condições para sua sobrevivência e reprodução (SANTOS-

SILVA et al., 2018). Além da Mata de Galeria, representantes de Diplopoda e 

Chilopoda também foram encontrados em Cerrado stricto sensu e Cerradão, 

respectivamente. Constatação corroborada pelos estudos de Prous (2005), realizado 

em cavernas, em ambiente de Cerrado stricto sensu, na Lapa do Mosquito, no 

município de Curvelo, MG; e Santos-Silva et al. (2018) realizados em diversas 

formações vegetais, incluindo o Cerradão, em Poconé, MT.  

É provável que os diplópodes e quilópodes tenham ocorrido 

acidentalmente em ambientes com baixa ou nenhuma umidade e maior exposição à 

luz, sempre que, na busca por um hábitat com condições melhores, os mesmos 

tenham caído nos pitfalls que se punha em seu caminho. E, apesar da preferência 

destes indivíduos por locais com melhor umidade, também podem ocorrer em outros 

ambientes com características diferentes, mesmo que de passagem (PROUS, 2005). 

Dentre as ordens amostradas, Hymenoptera foi a mais abundante, com 

45,69% do total de indivíduos coletados, sendo representado em sua maioria por 

Formicidae, 43,92%, nas três áreas estudadas. Estes indivíduos são capazes de 

viver em diversos tipos de ambientes, seja natural ou sob o efeito da ação antrópica, 

desde que haja disponibilidade de recursos (DORVAL et al., 2017). Desse modo, 

podem viver nas copas das árvores, na serapilheira e entre as camadas do solo 

(FIGUEIREDO et al., 2013). Os Formicidae desempenham importante função para a 
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manutenção dos ecossistemas, atuando na incorporação e ciclagem da matéria 

orgânica no solo (AZEVEDO et al., 2011). Sendo, portanto, um importante 

bioindicador ambiental para o monitoramento de perturbações nos hábitats e 

mudanças no clima (SILVA et al., 2018), por apresentar rápida resposta a essas 

alterações, devido ao seu curto ciclo de vida (LEWINSOHN; FREITAS; PRADO, 

2005). 

A ordem Coleoptera foi a segunda mais abundante, com 25,79% do total 

de indivíduos coletados. Apesar de muitos destes indivíduos serem considerados 

pragas em sistemas de plantio, os coleópteros exercem importante função na 

fertilidade e estruturação do solo (CORREIA; OLIVEIRA, 2005). Além disso, são 

benéficos para muitas plantas porque atuam no controle biológico de pragas e ervas 

daninhas (RAFAEL et al., 2012). 

A classe Arachnida foi a segunda mais abundante, tendo em Acari e 

Araneae a sua maior representatividade neste estudo (Tab. 1). Os Acari apresentam 

grande potencial funcional em processos biológicos, atuando na manutenção do 

solo, na decomposição da matéria orgânica e, consequentemente, na ciclagem de 

nutrientes (BARETTA et al., 2011). Muitos de seus representantes se alimentam de 

detritos na serapilheira. Além disso, também, são considerados de importância 

agrícola e médica, por parasitarem invertebrados e vertebrados, incluindo o ser 

humano, no qual causam lesões e transmitem doenças. Podem agir no controle 

biológico de alguns artrópodes praga, bem como, também são considerados pragas 

causando danos a agricultura (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011). 

Já Araneae são indivíduos diversificados quanto ao hábitat e apresentam 

um alto grau de adaptabilidade (BARETTA et al., 2011). Podem ser encontradas em 

sistemas de plantio direto, Florestas Semidecíduas e no Cerrado. Esta ordem é 

constituída por indivíduos predadores que se alimentam de insetos e outros 

organismos (PORTILHO et al., 2011). Assim, a abundância de Araneae no presente 

estudo pode estar associada com a grande predominância dos insetos nas áreas 

amostradas (BARETTA et al., 2011). 

Ellipura foi a terceira classe mais abundante, sendo representada 

somente por Collembola, com 8,61% do total da amostra (Tab. 1). Os Collembola 

habitam áreas com grande acúmulo de matéria orgânica e alta umidade relativa do 

ar (BATTIROLA et al., 2007; FRIZZAS; SILVA, 2006). Desse modo, são indivíduos 

que apresentam grande importância ecológica, pois atuam na ciclagem de recursos 
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minerais no solo (BELLINI; ZEPPELINI, 2009), no controle biológico de populações 

de fungos e bactérias através da alimentação (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011), 

sendo membros valiosos para os ecossistemas e para a comunidade do solo 

(BELLINGER; CHRISTIANSEN; JANSSENS, 1996-2018). Além disso, são 

bioindicadores da qualidade do solo, assim como, de perturbações no mesmo, 

decorrente da ação antrópica (BARETTA et al., 2008). 
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4.2. Comparação dos valores de abundância das ordens de artrópodes entre 

as áreas 

 

Dentre as ordens de artrópodes do solo coletadas nas áreas estudadas, 

11 foram classificadas como constantes e com mais de 40 espécimes: Acari, 

Araneae, Coleoptera, Collembola, Diptera, Hemiptera, Hymenoptera, Isoptera, 

Lepidoptera, Psocoptera e Thysanoptera. Além destas, mais duas foram constantes, 

porém com menos de 40 espécimes. As demais ordens foram classificadas como 

acessórias (4) ou acidentais (12) (Tab. 2). 

 

 

Tabela 2 - Constância de captura dos artrópodes do solo coletados em áreas rurais no município de 
Codó, MA. 
ORDEM CONSTÂNCIA ORDEM CONSTÂNCIA 
Acari c Dermaptera ad 
Araneae c Diplura ad 
Opiliones ac Diptera c 
Pseudoscorpiones ac Embioptera c 
Scorpiones ad Hemiptera c 
Geophilomorpha ad Hymenoptera c 
Polizoniida ac Isoptera c 
Scolopendromorpha ad Lepidoptera c 
Scutigeromorpha ad Orthoptera c 
Opisthospermophora ad Psocoptera c 
Spirobolida ad Siphonaptera ac 
Collembola c Thysanoptera c 
Archaeognatha ad Zygentoma ad 
Blattaria ad Symphyla ad 
Coleoptera c 

  As ordens que apresentaram c > 50%, são constantes (c); 25% ≤ c ≤ 50%, são acessórias (ac); e 0 < 
c < 25%, são acidentais (ad). Fonte: C. A. SILVA, 2018. 

 

 

Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Acari foi de 14,63 

indivíduos; no Cerradão foi de 5,27 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 5 

indivíduos. Os valores de abundância de Acari apresentaram distribuição não 

paramétrica. No entanto, depois de serem logaritmizados os valores de abundância 

apresentaram distribuição paramétrica (Levene: F(2, 87) = 2,546; p = 0,084). 
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Acari apresentou abundância significativamente diferente entre as áreas 

de coletas (F(2, 87) = 4,512; p = 0,014). A comparação da abundância de Acari entre 

as áreas mostrou que, os padrões de abundância foram significativamente diferentes 

entre o Cerrado stricto sensu e a Mata de Galeria (p = 0,01) (Fig. 5; Apêndice). 

 

 

 

 

Segundo Hickman Júnior et al. (2016); Triplehorn e Johnson (2011), os 

Acari dispõem de grande variação nos hábitos de vida, estando presente em 

praticamente todo lugar onde existe vida animal. Sobretudo, vivem em grande 

abundância no sistema solo-serapilheira, onde o hábito de vida varia de acordo com 

o grupo. Desse modo, considerando seu hábito parasitário e os insetos como 

hospedeiros, provavelmente, a maior abundância encontrada de Acari, em Cerrado 

Figura 5 - Relação entre a abundância de Acari e as áreas de coleta (Cerrado stricto sensu, 
Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Médias entre as áreas com letra 
em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste de 
comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 
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stricto sensu, esteja relacionado com a grande quantidade de ácaros encontrados 

parasitando alguns indivíduos de coleóptera. 

 

Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Araneae foi de 7,2 

indivíduos; no Cerradão foi de 7,63 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 4 

indivíduos. Os valores de abundância de Araneae apresentaram distribuição não 

paramétrica. No entanto, depois de serem logaritmizados os valores de abundância 

apresentaram distribuição paramétrica (Levene: F(2, 87) = 0,126; p = 0,882). 

Araneae apresentou abundância significativamente diferente entre as 

áreas de coletas (F(2, 87) = 11,429; p < 0,001). A comparação da abundância de 

Araneae entre as áreas mostrou que, os padrões de abundância foram 

significativamente diferentes entre a Mata de Galeria e: a) o Cerrado stricto sensu (p 

< 0,001); b) o Cerradão (p < 0,001) (Fig. 6; Apêndice). A menor abundância da 

araneofauna em Mata de Galeria pode indicar perturbação ambiental. Pois, segundo 

Dias, Brescovit e Menezes (2005); Rodrigues, Mendonça Júnior e Ott (2008), em 

estudos realizados em fragmentos florestais no Sul da Bahia, a menor abundância 

da araneofauna é resultado de alterações no ambiente. 
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Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Collembola foi de 

9,27 indivíduos; no Cerradão foi de 6,3 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 21,6 

indivíduos. Os valores de abundância de Collembola apresentaram distribuição não 

paramétrica, mesmo após serem logaritmizados (Levene: F(2, 87) = 7,656; p < 0,001). 

Collembola apresentou abundância significativamente diferente entre as 

áreas de coletas (H(2, 90) = 29,487, p < 0,001). A comparação da abundância de 

Collembola entre as áreas mostrou que, os padrões de abundância foram 

significativamente diferentes entre a Mata de Galeria e: a) o Cerrado stricto sensu (p 

< 0,001); b) e o Cerradão (p < 0,001) (Fig. 7; Apêndice). A diferença encontrada na 

abundância de Collembola entre as áreas estudadas pode ser explicada pela 

preferência destes pela maior umidade relativa do ar existente em Mata de Galeria 

(RIBEIRO; WALTER, 1998). 

Figura 6 - Relação entre a abundância de Araneae e as áreas de coleta (Cerrado stricto 
sensu, Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Médias entre as áreas com 
letra em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste de 
comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 
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Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Coleoptera foi de 

36,37 indivíduos; no Cerradão foi de 42,77 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 

32,13 indivíduos. Os valores de abundância de Coleoptera apresentaram 

distribuição não paramétrica, mesmo após serem logaritmizados (Levene: F(2, 87) = 

3,416; p = 0,037). Coleoptera não apresentou abundância significativamente 

diferente entre as áreas de coletas (H(2, 90) = 3,064; p = 0,216) (Fig. 8). 

Provavelmente, a razão para a semelhança na abundância dos coleópteros entre as 

áreas estudadas se deve a sua grande capacidade de dispersão. Os coleópteros 

apresentam ampla distribuição, estando presente em diversos ecossistemas, e 

hábitos alimentares variados, como filófagos, saprófagos, micófagos, carnívoros e 

parasitas (BARETTA et al., 2011; RAFAEL et al., 2012). 

 

 

Figura 7 - Relação entre a abundância de Collembola e as áreas de coleta (Cerrado stricto 
sensu, Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Mediana entre as áreas 
com letra em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste 
de comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 
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Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Diptera foi de 8,77 

indivíduos; no Cerradão foi de 3,57 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 4,23 

indivíduos. Os valores de abundância de Diptera apresentaram distribuição não 

paramétrica. No entanto, depois de serem logaritmizados os valores de abundância 

apresentaram distribuição paramétrica (Levene: F(2, 87) = 0,173; p = 0,841). 

Diptera apresentou abundância significativamente diferente entre as áreas 

de coleta (F(2, 87) = 9,918; p < 0,001). A comparação da abundância de Diptera entre 

as áreas mostrou que, os padrões de abundância foram significativamente diferentes 

entre o Cerrado stricto sensu e: a) o Cerradão (p < 0,001); b) e a Mata de Galeria (p 

= 0,003) (Fig. 9; Apêndice). 

 

 

 

Figura 8 - Relação entre a abundância de Coleoptera e as áreas de coleta (Cerrado stricto 
sensu, Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Mediana entre as áreas 
com letra em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste 
de comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 
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A formação savânica do Cerrado contém maior riqueza vegetal do que as 

demais formações deste domínio e, consequentemente, dispõe de maior 

heterogeneidade de hábitats (WALTER, 2006). Segundo Roque (2009), quanto 

maior é a heterogeneidade do ambiente, maior é a disponibilidade de nichos e a 

oferta de recursos para os dípteros. Isto pode explicar os maiores valores de 

abundância deste grupo no Cerrado stricto sensu, uma vez que, em todas as áreas 

de coleta foram verificadas alguma ação antrópica. Em estudo realizado com 

drosofilídeos (Diptera), em áreas de Cerrado, em Brasília, Mata (2007) verificou que 

estes indivíduos ocorreram com maior abundância em áreas de savana do que em 

áreas de floresta, principalmente áreas com algum tipo de perturbação antrópica. As 

perturbações em ambientes de mata modificam a estrutura da composição e 

abundância desses insetos. Enquanto que, nas savanas, ambientes naturalmente 

com perturbações, esses indivíduos mostram-se bem adaptados e com ampla 

Figura 9 - Relação entre a abundância de Diptera e as áreas de coleta (Cerrado stricto 
sensu, Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Médias entre as áreas com 
letra em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste de 
comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 
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distribuição, o que resulta em um grupo resistente às ações antrópicas (MATA, 

2007). 

 

Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Hemiptera foi de 

1,4 indivíduos; no Cerradão foi de 0,7 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 1,87 

indivíduos. Hemiptera apresentou abundância significativamente diferente entre as 

áreas de coletas (F(2, 87) = 3,644; p = 0,03). A comparação da abundância de 

Hemiptera entre as áreas mostrou que, os padrões de abundância foram 

significativamente diferentes entre o Cerradão e a Mata de Galeria (p = 0,024) (Fig. 

10; Apêndice). 

 

 

 

Na Mata de Galeria a umidade relativa do ar é alta durante todo ano 

(BRASIL, 2007). Por isso, a maior abundância de Hemiptera em Mata de Galeria 

Figura 10 - Relação entre a abundância de Hemiptera e as áreas de coleta (Cerrado stricto 
sensu, Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Médias entre as áreas com 
letra em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste de 
comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 
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registrada no presente estudo pode está associado ao fato de possuírem 

representantes com preferência para ambientes com maior umidade relativa do ar, 

uma vez que, nestes há melhores condições de sobrevivência para os seus imaturos 

(GOMES; MACCAGNAN, 2017).  

 

Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Hymenoptera foi de 

60,8 indivíduos; no Cerradão foi de 80,3 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 

56,03 indivíduos. Hymenoptera não apresentou abundância significativamente 

diferente entre as áreas de coletas (F(2, 87) = 1,523; p = 0,224) (Fig. 11). 

Possivelmente, este fato se deve a ampla distribuição deste grupo. Formicidae foi o 

grupo dominante em termos de abundância dentre os Hymenoptera nas três áreas 

estudadas. Esta família é dominante ou mostra-se mais abundante do que outros 

artrópodes do solo na maioria das áreas onde ocorre, tanto em zona urbana quanto 

em zona rural, em ambientes naturais ou antropizados (AMARAL; SANTOS, 2015; 

ARAÚJO C. et al., 2010; ARAÚJO L. et al., 2010; MANHÃES, 2011; MUDREK; 

MASSOLI JÚNIOR, 2014; ZARDO et al., 2010). Devido a sua diversidade de hábitos 

alimentares, algumas espécies de Formicidae estão em constante movimento, 

passando por diversos hábitats, afim de explorar novas fontes de recursos para 

forrageio (DORVAL et al., 2017). 
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Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Isoptera foi de 1,1 

indivíduos; no Cerradão foi de 0,93 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 1,43 

indivíduos. Isoptera não apresentou abundância significativamente diferente entre as 

áreas de coletas (F(2, 87) = 0,445, p = 0,642) (Fig. 12). A semelhança e a baixa 

abundância de Isoptera encontrada entre as áreas estudadas, provavelmente, estar 

relacionada a sazonalidade, pois nem todos os grupos de cupins são encontrados 

em atividade no solo. Alguns ocorrem somente em períodos de acasalamento, 

quando deixam os termiteiros (BUZZI, 2013). 

  

Figura 11 - Relação entre a abundância de Hymenoptera e as áreas de coleta (Cerrado 
stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Médias entre as 
áreas com letra em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no 
teste de comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 
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Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Lepidoptera foi de 

2,23 indivíduos; no Cerradão foi de 1,87 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 1,37 

indivíduos. Os valores de abundância de Lepidoptera apresentaram distribuição não 

paramétrica. No entanto, depois de serem logaritmizados os valores de abundância 

apresentaram distribuição paramétrica (Levene: F(2, 87) = 1,073; p = 0,346). 

Lepidoptera não apresentou abundância significativamente diferente entre as áreas 

de coletas (F(2, 87) = 1,567, p = 0,215) (Fig. 13). Segundo Triplehorn e Johnson 

(2011), os lepidópteros podem ocorrer na maioria dos ambientes. Além disso, 

apresentam grande facilidade de dispersão (Rafael et al., 2012). A soma destes 

fatores, contribuem para a homogeneidade quanto à abundância de Lepidoptera 

entre as três áreas estudadas. 

Figura 12 - Relação entre a abundância de Isoptera e as áreas de coleta (Cerrado stricto 
sensu, Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Médias entre as áreas com 
letra em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste d e 
comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 

Cerrado stricto sensu Cerradão Mata de Galeria

ÁREAS

-1

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

A
bu

nd
ân

ci
a 

de
 Is

op
te

ra

 Mean  Mean±SE  Min-Max F(2, 87) = 0,445, p = 0,642

a

a

a



40 
 

 

 

Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Psocoptera foi de 

0,1 indivíduos; no Cerradão foi de 1,3 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 0,1 

indivíduos. Os valores de abundância de Psocoptera apresentaram distribuição não 

paramétrica, mesmo após serem logaritmizados (Levene: F(2, 87) = 28,998; p < 

0,001). 

Psocoptera apresentou abundância significativamente diferente entre as 

áreas de coletas (H(2, 90) = 29,898, p < 0,001). A comparação da abundância de 

Psocoptera entre as áreas mostrou que, os padrões de abundância foram 

significativamente diferentes entre o Cerradão e: a) o Cerrado stricto sensu (p < 

0,001); b) e a Mata de Galeria (p = 0,001) (Fig. 14; Apêndice). 

 

Figura 13 - Relação entre a abundância de Lepidoptera e as áreas de coleta (Cerrado 
stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Médias entre as 
áreas com letra em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no 
teste de comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 
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Apesar de existir poucos estudos no Brasil (SILVA NETO; BRAVO; 

ALDRETE, 2013), principalmente para a região Nordeste os dados existentes sobre 

Psocoptera apontam sua maior diversidade para as regiões tropicais. Este grupo 

tem mostrado preferência pela serapilheira disponível em florestas de baixa 

densidade, com boa disponibilidade de luz, clima quente e seco (ALEXANDER; 

RIBERA; MELIC, 2015), o que pode explicar sua maior abundância verificada no 

presente estudo na área de Cerradão, quando comparado com as duas outras 

áreas. 

 

Em média, no Cerrado stricto sensu, a abundância de Thysanoptera foi de 

0,47 indivíduos; no Cerradão foi de 0,9 indivíduos; e na Mata de Galeria foi de 0,4 

indivíduos. Os valores de abundância de Thysanoptera apresentaram distribuição 

não paramétrica, mesmo após serem logaritmizados (Levene: F(2, 87) = 4,02; p = 

Figura 14 - Relação entre a abundância de Psocoptera e as áreas de coleta (Cerrado stricto 
sensu, Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Mediana entre as áreas 
com letra em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no teste 
de comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 

Cerrado stricto sensu Cerradão Mata de Galeria

ÁREAS

-0.5

0.0

0.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

4.0

4.5

5.0

5.5

A
bu

nd
ân

ci
a 

de
 P

so
co

pt
er

a

 Median  25%-75%  Min-Max H(2, 90) = 29,898, p < 0,001

a a

b



42 
 

0,021). Thysanoptera não apresentou abundância significativamente diferente entre 

as áreas de coletas (H(2, 90) = 1,020, p = 0,601) (Fig. 15). 

 

 

 

Os tisanópteros apresentam ampla distribuição e ocorrem em quase 

todos os Estados brasileiros (LIMA, 2017; MONTEIRO; MOUND; ZUCCHI, 2001). 

Sendo registrada sua ocorrência nos domínios fitogeográficos Amazônia, Caatinga, 

Mata Atlântica, Pampa e no Cerrado (CAVALLERI, 2012; LIMA, 2017; LIMA; 

MONTEIRO; ZUCCHI, 2013; SILVA, 2010). O hábito monófago, oligófago e polífago 

(RAFAEL et al., 2012) também é um fator decisivo para a ocorrência e persistência 

destes indivíduos em diversos hábitats distribuídos pelo mundo (RIPA, 2002), 

inclusive para as áreas do presente estudo. 

 

 

Figura 15 - Relação entre a abundância de Thysanoptera e as áreas de coleta (Cerrado 
stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria), no município de Codó, MA. Mediana entre as 
áreas com letra em comum não foram significativamente diferentes ao nível global de 5% no 
teste de comparação a posteriori de Tukey. 

Fonte: C. A. SILVA, 2018. 
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4.3. Análise da similaridade entre as comunidades das áreas de estudo 

 

A similaridade das taxocenoses de artrópodes do solo registradas nas 

áreas de Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria foi alta, mesmo não 

sendo observada a presença de algumas ordens em uma ou outra área. Observou-

se ainda que, nas áreas de coletas, a taxocenose de artrópodes do solo do Cerrado 

stricto sensu é mais similar às do Cerradão e Mata de Galeria, do que quando 

comparada com as taxocenoses entre estas últimas áreas (Tab. 3). 

 

   

Tabela 3 - Similaridade das taxocenoses da fauna de solo registradas nas 
áreas de Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata de Galeria, no município 
de Codó, MA. 

ÁREAS DE ESTUDO 
ÍNDICE DE 

SIMILARIDADE 

Cerrado stricto sensu e Cerradão 0,97 

Cerrado stricto sensu e Mata de Galeria 0,97 

Cerradão e Mata de Galeria 0,95 
Fonte: C. A. SILVA, 2018. 

 

 

Para Amaral e Santos (2015) a riqueza da fauna do solo está relacionada 

com a riqueza vegetal e o seu estado de conservação. Portanto, é válido ressaltar 

que as áreas possam apresentar riqueza vegetal semelhante, ou que há alguma 

alteração de ação antrópica nas mesmas. Isto reflete na similar disponibilidade de 

recursos e abrigo para a artropodofauna do solo, o que explicaria a semelhança 

encontrada entre as áreas. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Foram registradas seis classes e 29 ordens de artrópodes do solo para as 

áreas estudadas. A classe Insecta foi o grupo mais abundante, rico em ordens e 

constante. As ordens mais abundantes foram: Hymenoptera, Coleoptera, 

Collembola, Acari, Araneae e Diptera. Por isso, estes clados mostram-se 

importantes para o monitoramento dos impactos antrópicos sobre as áreas de 

Cerrado stricto sensu, Cerradão e de Mata de Galeria para a região, uma vez que, a 

perturbação e fragmentação destes hábitats são constantes. 

A classificação de grupos acidentais no presente estudo, como, 

Scorpiones, Geophilomorpha, Scolopendromorpha, Scutigeromorpha, 

Opisthospermophora, Spirobolida, Archaeognatha, Blattaria, Dermaptera, Diplura, 

Zygentoma, Symphyla, mostra a necessidade de serem realizadas mais 

amostragens na região com diferentes métodos de captura para que se possa 

conhecer com mais detalhes a artropodofauna do solo para as áreas estudadas. 

O fator área de coleta afetou a abundância de quatro ordens: Acari e 

Diptera, que foram mais abundantes na área de Cerrado stricto sensu; Hemiptera e 

Psocoptera, que foram mais abundantes nas áreas de Mata de Galeria e Cerradão, 

respectivamente. Sendo, portanto, ordens com potencial para bioindicadores destas 

áreas. 

A taxocenose de artrópodes do solo apresentou-se muito similar entre as 

áreas estudadas, mesmo com algumas ordens ocorrendo em apenas uma ou duas 

áreas. 

Esses resultados contribuem para o entendimento do processo de 

distribuição espacial das ordens de artrópodes do solo em áreas de Cerrado stricto 

sensu, Cerradão e Mata de Galeria para o estado do Maranhão e evidenciam a 

importância que estas ordens possam vir a ter no monitoramento dos impactos 

ambientais para a região. 
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APÊNDICE – Lista detalhada dos resultados significativos das comparações 

múltiplas (Tukey HSD) a posteriori das análises estatísticas realizadas no estudo 

 

RESULTADO 1 - Resultado do teste de comparações múltiplas (Tukey HSD) a posteriori a NOVA de 
um fator para abundância de Acari entre as três áreas (Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata de 
Galeria), no município de Codó, MA. 
ÁREA CSS CDÃO MG 
CSS    
CDÃO 0,199   
MG 0,010* 0,421  
CSS = Cerrado stricto sensu; CDÃO = Cerradão; MG = Mata de Galeria; * = valores significativos. 

 

 

RESULTADO 2 - Resultado do teste de comparações múltiplas (Tukey HSD) a posteriori a NOVA de 
um fator para abundância de Araneae entre as três áreas (Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata 
de Galeria), no município de Codó, MA. 
ÁREA CSS CDÃO MG 
CSS    
CDÃO 0,814   
MG < 0,001* < 0,001*  
CSS = Cerrado stricto sensu; CDÃO = Cerradão; MG = Mata de Galeria; * = valores significativos. 

 

 

RESULTADO 3 - Resultado do teste de comparações múltiplas (Tukey HSD) a posteriori a NOVA de 
um fator para abundância de Collembola entre as três áreas (Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata 
de Galeria), no município de Codó, MA. 
ÁREA CSS CDÃO MG 
CSS    
CDÃO 0,891   
MG < 0,001* < 0,001*  
CSS = Cerrado stricto sensu; CDÃO = Cerradão; MG = Mata de Galeria; * = valores significativos. 

 

 

RESULTADO 4 - Resultado do teste de comparações múltiplas (Tukey HSD) a posteriori a NOVA de 
um fator para abundância de Diptera entre as três áreas (Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata de 
Galeria), no município de Codó, MA. 
ÁREA CSS CDÃO MG 
CSS    
CDÃO < 0,001*   
MG < 0,001* 0,731  
CSS = Cerrado stricto sensu; CDÃO = Cerradão; MG = Mata de Galeria; * = valores significativos. 
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RESULTADO 5 - Resultado do teste de comparações múltiplas (Tukey HSD) a posteriori a NOVA de 
um fator para abundância de Hemiptera entre as três áreas (Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata 
de Galeria), no município de Codó, MA. 
ÁREA CSS CDÃO MG 
CSS    
CDÃO 0,247   
MG 0,534 0,024*  
CSS = Cerrado stricto sensu; CDÃO = Cerradão; MG = Mata de Galeria; * = valores significativos. 

 

 

RESULTADO 6 - Resultado do teste de comparações múltiplas (Tukey HSD) a posteriori a NOVA de 
um fator para abundância de Psocoptera entre as três áreas (Cerrado stricto sensu, Cerradão e Mata 
de Galeria), no município de Codó, MA. 
ÁREA CSS CDÃO MG 
CSS    
CDÃO < 0,001*   
MG 1 0,001*  
CSS = Cerrado stricto sensu; CDÃO = Cerradão; MG = Mata de Galeria; * = valores significativos. 

 


